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Resumo
A ciatalgia é definida como uma dor musculoesquelética sentida no trajeto do nervo isquiático causada por compressão ou inflamação do nervo isquiático. Um dos tratamentos disponibilizados pela fisioterapia é a mobilização neural, técnica que tem como objetivo restabelecer a mobilidade do sistema nervoso. Analisar os efeitos da mobilização neural sobre o músculo sóleo de ratos submetidos à compressão do nervo isquiático, com base em uma análise histológica transversal. A amostra foi composta de 30 ratos Wistar, separados em cinco grupos dos quais: G1: grupo controle, G2: submetido à lesão, G3: submetido à lesão e mobilização no membro posterior direito, G4: submetido à lesão e mobilização no membro posterior esquerdo, G5: submetido à lesão e mobilização no membro anterior direito. Após o tratamento os animais foram eutanasiados e os músculos retirados para processamento e confecção das lâminas histológicas que foram fotografadas e analisadas em relação à área e menor diâmetro. Em relação à área houve diferença significativa entre G1 e G4, entre G1 e G5 e entre G2 e G5. Em relação ao menor diâmetro houve diferença significativa entre G1 e G2, entre G2 e G4 e entre G2 e G5. A mobilização neural não produziu efeitos benéficos em relação ao trofismo muscular e ainda produziu efeitos deletérios quando aplicada no membro posterior contralateral e no membro anterior ipsilateral à lesão.
Introdução
A ciatalgia pode ser definida como uma dor musculoesquelética sentinda no trajeto do nervo isquiático (HOPAYIAN et al, 2010), sendo algumas das causas mais comuns a  compressão da raíz nervosa por hérnia de disco, a estenose do canal vertebral na região lombar, entre outros acometimentos (KOES; TULDER; PEUL, 2007).
Dentre os recursos utiilizados para o tratamento para esta disfunção existe a mobilização neural, uma técnica que tem o objetivo de restabelecer a elasticidade e o movimento do sistema nervoso através de movimentos rítmicos e ocilatórios direcionados aos nervos periféricos e medula espinal, ajudando a recuperar as funções do próprio sistema nervoso e estruturas musculoesqueléticas (LIMA; VASCONCELOS, 2012). 

Além de ser causa constante de dor e diminuição da qualidade de vida para várias pessoas, a ciatalgia é um problema de saúde pública mundial e razão de prejuízos econômicos para a sociedade justificando-se assim a importância da realização de estudos de medidas terapêuticas que contribuam para o tratamento desta disfunção. Sendo assim, este estudo tem como objetivo analisar os efeitos da mobilização neural sobre o músculo sóleo de ratos submetidos à compressão do nervo isquiático, com base em uma análise histológica transversal.

Materiais e Métodos

O presente estudo foi realizado no laboratório de estudo de lesões e recursos fisioterapêuticos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus de Cascavel. Aprovado pelo comitê de ética em pesquisas com uso de animais (CEUA) no dia 14 de outubro de 2014. Participaram do grupo amostral 30 ratos, da linhagem Wistar, com idade média de 10 semanas, mantidos em caixas plásticas de polipropileno em ambiente com temperatura média de 23±1 ºC e ciclo claro /escuro de 12 horas, além de livre acesso à água e ração. Foi realizada a divisão destes animais em 5 grupos de 6 animais cada: G1 (controle), G2 (lesão), G3 (lesão + mobilização neural no membro posterior direito), G4 (lesão + mobilização neural no membro posterior esquerdo) e G5 (lesão + mobilização neural no membro anterior direito).

A lesão experimental foi realizada de forma que, após a anestesia, os animais foram submetidos à tricotomia e incisão parelela às fibras do músculo bíceps femoral, da coxa direita, expondo o nervo isquiático que foi comprimido em três regiões distintas, com distância aproximada de 1 mm, por meio de um fio Catgut 4.0 cromado, com o objetivo de reproduzir a ciatalgia. Em seguida foi realizada a sutura externa com posterior assepsia por iodo sobre o local da lesão.
Em relação à mobilização neural, no G3, o tratamento foi realizado no membro porterior direito. Após posicionamento adequado, o tornozelo foi então passivamente movimentado em planti e dorsiflexão, com aproximadamente 30 movimentos, durante um minuto. O G4 foi submetido ao mesmo procedimento, porém no membro posterior esquerdo. No G5, a mobilização neural foi realizada no membro anterior direito enfatizando o nervo mediano, após o posicionamento adequado foi passivamente realizada a flexão e extensão de punho, até o limite máximo permitido pelo animal, foram realizados aproximadamente 30 movimentos em um minuto. O tratamento com mobilização neural ocorreu no 3º, 5º, 7º, 10º, 12º e no 14º pós-operatórios (POs).
Ao fim do tratamento com mobilização os ratos foram anestesiados e eutanasiados por decapitação em guilhotina. O músculo sóleo direito foi retirado, para posterior processamento e confecção das lâminas histológicas, as quais foram analisadas com uso do programa Image – Pro-Plus 3.0, em relação à área e ao menor diâmetro.
Resultados e Discussão

A partir da análise dos resultados constatou-se que em relação à área houve diferença significativa entre G1 e G4, entre G1 e G5 e entre G2 e G5. Em relação ao menor diâetro houve diferença significativa entre G1 e G2, entre G2 e G4 e entre G2 e G5. 
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Imagem 1 – resultado das análises da área e menor diâmetro. 1 A: comparação entre os grupos em relação à área, os asteríscos e os sinais de mais representam as diferenças estatísticas significativas. 1 B: comparação entre os grupos em relação ao menor diâmetro, os asteríscos e os sinais de mais representam as diferenças estatísticas significativas. 
O objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos da mobilização neural sobre o músculo sóleo de ratos submetidos à compressão do nervo isquiático, com base em uma análise histológica transversal. A análise dos dados demonstra que em relação à área, o tratamento com mobilização no membro posterior contralateral à lesão e no membro anterior apresentou efeitos deletérios em relação ao trofismo muscular. Resultados parecidos foram obtidos em relação ao menor diâmetro. 
Oliveira Jr. e Teixeira (2007) relatam que ao restaurar o movimento e elasticidade do sistema nervoso (SN) a mobilização neural restabelece a biomecânica e fisiologia deste sistema por meio da tensão aplicada recuperando a função normal do SN e das demais estruturas afetadas. No presente estudo, porém constatou-se que esta técnica não produziu efeitos benéficos em relação ao trofismo muscular, além disso, houve efeitos negativos quando a técnica foi aplicada no membro contralateral à lesão e no membro anterior ipsilateral à lesão.

Em estudo realizado por Marcioli et al. (2013), em que também foi realizada compressão experimental, porém no nervo mediano, percebeu-se através da análise das características histomorfométricas do nervo que a mobilização neural não foi eficaz na regeneração nervosa, porém não houve o aparecimento de efeitos deletérios. 
Conclusões
A mobilização neural não promoveu efeitos benéficos em relação ao trofismo muscular e ainda produziu efeitos deletérios quando aplicada no membro posterior contralateral e no membro anterior ipsilateral à lesão.
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